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Objetivos

•Analisar a EIHSCP e a sua articulação com os
serviços

Definir cuidados paliativos;

Apresentar a EIHSCP;

Especificar o modo de comunicação com a EIHSCP.

•Compreender o papel do enfermeiro na EIHSCP

Explicar a atuação do enfermeiro com competência em
cuidados paliativos na EIHSCP.



Cuidados Paliativos
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Cuidados Paliativos
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Apresentação da EIHSCP

•EIHSCP teve início em 14 abril, 2011

Lei de Bases dos Cuidados Paliativos

•Missão:
 Garantir o apoio global à pessoa/família com doença crónica,

grave, avançada e incurável;

 Cuidados de saúde globais, rigorosos e humanizados;

 Garantir apoio e formação nos serviços de internamento;

 Articulação com a comunidade – continuidade de cuidados.

•Constituição: 1 assistente social a tempo parcial, 1 enfermeira a

tempo completo, 3 médicas a tempo parcial e 1 psicóloga a tempo parcial



Apresentação da EIHSCP

•A ação da EIHSCP permite:

Reduzir o tempo de internamento;

Diminuir custos;

Diminuir admissões em SUG;

Garantir efetivo controlo sintomático;

Colaboração e orientação da pessoa/família;

Colaborar nos desejos de cuidados em fim de vida;

Otimizar recursos;

Aproximar as pessoas/famílias do Hospital (satisfação).



Apresentação da EIHSCP

Referenciação

Sinalização

Referenciação –
médico 
assistente (folha 
própria – envio 
por e-mail)

Avaliação pela EIHSCP

48h após o 
1ºcontato

Visita Inicial

Avaliação da 
Equipa: plano de 
intervenção com 
internamento

Visitas seguintes 
programadas

Aplicação Plano 
Intervenção

Articulação com os 
elementos de 
internamento

Acompanhamento 
após alta –
ambulatório –
consulta externa



Apresentação da EIHSCP

Fonte: Bases de dados de EIHSCP
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Pessoa / Família da EIHSCP

•A pessoa com mais de 18 anos e com
necessidades de cuidados paliativos

Pessoa com doença oncológica;

Pessoa com doença crónica avançada – insuficiência
cardíaca, respiratória, renal, hepática p.ex.;

Pessoa com demência;

Pessoa com sequelas de AVC;

Pessoa com doenças neurológicas degenerativas.



Referenciação 
e Contatos



Referenciação e Contatos

Localização:
Hospital de Dia de Oncologia, Gabinete 1
identificado como Equipa Intra-Hospitalar 
de Suporte em Cuidados Paliativos
– piso 2;

Extensão: gabinete 7250 / móvel 4669

Telemóvel: 961 708 823 (8h – 20h, dias úteis) c/Enfermeira EIHSCP

E-mail: eihcp@hff.min-saude.pt



O Enfermeiro com 
competência 
em Cuidados 

Paliativos 
da EIHSCP

Trabalha em 
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em Cuidados Paliativos da EIHSCP



O Enfermeiro com competência 
em Cuidados Paliativos da EIHSCP
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O Enfermeiro com competência 
em Cuidados Paliativos da EIHSCP
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O Enfermeiro com competência 
em Cuidados Paliativos da EIHSCP

•Identificação das necessidades das pessoas com doença
crónica, incapacitante e terminal e dos seus cuidadores e
famílias;

•Promoção das intervenções junto de pessoas com doença
crónica, incapacitante e terminal e dos seus cuidadores e
famílias;

•Envolvimento dos cuidados da pessoa com doença crónica,
incapacitante e terminal e dos seus cuidadores e famílias,
otimizando os resultados na satisfação das suas necessidades;



O Enfermeiro com competência 
em Cuidados Paliativos da EIHSCP

•Colaboração com outros membros da equipa de saúde e/ou
outros serviços de apoio;

•Promoção de parcerias terapêuticas com o indivíduo portador
de doença crónica incapacitante, cuidadores e famílias;

•Respeito pela singularidade e autonomia individual, quando
responde às vivências individuais específicas, a processos de
morrer e de luto;



O Enfermeiro com competência 
em Cuidados Paliativos da EIHSCP

•Negociação de objetivos/metas de cuidados, mutuamente
acordadas dentro do ambiente terapêutico;

•Reconhecimento dos efeitos da natureza do cuidar em
indivíduos com doença crónica incapacitante e terminal, nos
seus cuidadores e familiares, sobre si e outros membros da
equipa e respondendo de forma eficaz.



Conclusão

EIHSCP atua em:

 Internamento

Ambulatório – consulta 
externa

Monitorização telefónica

Consultadoria

Apoio na formação

O Enfermeiro da 
EIHSCP:

•Identifica, promove, articula, 
age e avalia;

•Tomada de decisão;

•Elemento de articulação;

•Escuta ativa e apoio 
emocional;

•Abordagem holística à pessoa 
e família.
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